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"PHANTOS"

À Litteratura e a Arte, que sao as duas mais subli-
mes representações da harmonia e perfeição absolutas da
Natureza, seguem fatalmente ás evoluções da Philosophia
e da Religião.

Cada século tem, mais ou menos, uma tendência litte-
raria ou artística e uma philosophica e religiosa.

Na poesia primitiva, domina o sentimento religioso es-
pontaneo: o homem, inteiramente ignorante das leis na-
tura es, fascinado pelo esplendor da aurora tingindo o ori-
ente de piu^ui^ ^
tes das "^restãSTTíêTõn^^pinBãüp- rnonotonp, suave dos"
regatos traçando lios scintillantes de chrysta! na verdura
luxuriante das campinas, pela melancholia serena, myslica,
da hora crepuscular ein que as sombras alongam-se nas
planícies, os campos silenciam e exhalarn baforadas em-
briagantes de perfume e oxygênio. ..E* a inspiração vi-
brando 110 organismo e elevando-se como a myrrha dospa-
godes indianos, para uma Causa sobrenatural, mysteriosa,
que elle sente sem explicar, como si fosse um grito subi-
to, vigoroso do Espirito distinguindo Deus atravez da ne-
voa do desconhecido e da noite cerrada, escura, muito
escura e fria* da matéria.
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Gora a incarnação das forças em deuses, a poesia toma
um caracter mais definido. Depois, eliminados os deuses pe-la influencia das religiões mo no th eistas, apparecem os he-
roes. E, assim, quer no domínio da Arte, quer no da Lit-
teratura, as transformações acompanham as dà Philoso-
phia e da Religião.

Do mesmo modo, as facuIdades-quejonjsjnam estas duas
ordens de factos, são inseparáveis.

O raciocínio, abrindo caminho para o conhecimen«y,
retalha, desdbra, examina essa região nebulosa de mys-
terios, com uma inflexibilidade de anatomista que não
possue nervos para sensibilisar-se: illumina e eleva; aimaginação, núa de severidade, sem este aspecto austero
que constitue o verdadeiro caracter scientifico, cria pai-sagens espirituaes inundadas de frescura primaveril, pin-talgadas de flores e verduras, esparge cores e sons; emuma palavra : colora e deleita

Mas, uma (a imaginação) completa o prazer que a outra
(raciocínio) nos proporciona.

A influencia social de uma eschola philosophica, trazuma nova direcpão, de accordo com as concepções estabe-.lecidas 'nessa eschola, naJjle^ejiaXitteratura.
__—Depois dffsentnneníaUsmo do poeta des Confidences,irrompe forte, novo e largo, o romance experimental deZola, Flaubert, Goncourt. de Maupassant, etc, devido á in-fluencia das doutrinas de Augusto Comte.

Por sua vez, esse romance de analyse de que Balzac éconsiderado como o verdadeiro fundador, ha de ser subs-tituido e não muito tarde.
A attenção dos venerandos realistas, tem convergido

para uma seita litteraria ultimamente criada e que consi-dera-se a continuadqra do realismo.
Queremos fallar do Decadismo que prepara « les èlè-ments fcetusiens de la grande Wterature nationale du XIXsiécle » como dizem arrogantemente os seus chefes •

Adore Flouppette, Réné Ghil, Verlaine, NoêlLoumo Ste-
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phane Mallarmé, Jéan Moréas, Anatole Bajou, etc.
Pode-se perguntar mui judiciosamente: que eschola phi-

losophica tem influido 'nestes últimos tempos em Paris,
aflm de dar essa nova face á litteratura franceza?

O Idealismo, o Boudhismo e sobretudo o Espiritismo.
Com eífeito, Eça de Queiroz escrevendo de Paris, assig-

nala a derrota completa do Positivismo, mostra o ardor da
mocidade parisiense para o Ideal, a queda inevitável do
romance de Zola e o renascimento do drama religioso, etc,
etc.

A Alma por tanto tempo esquecida, abandonada, ago-
nisante pela asphixia do livre exame, banida irrevogável
mente do dominio da sciencia, desperta mais serena e au-
gusta, envolta na luz transcendental do Espiritismo.

Em Portugal, vai tomando proporções mui vastas, essa
extranha eschola do Decadismo, que è o arranco do espi-
rito humano para uma nova ordem de coisas que satlsla-
cam melhor ás aspirações infinitas de nossa AímaT

Eugênio de Castro, Antônio Nobre, Guerra Junqueiro,
D. João de Castro, João Barreira, são os iniciadores d'es-
^ãTevolução litteraria na lingua portugueza;

Mas o Decadismo para tornar-se acceito por todos os
qae cultivam a litteratura, muita difficuldade tem ainda a
vencer.

Effectivãmente, ao ouvido habituado á harmonia rigoro-
sa do verso sujeito a todas as regras da Metrifícaçâo, dóe,
dóe muito, essa liberdade do decadistaque arranca eapre-
senta a idéa palpitante, verdadeira, sem retoques, tal co-
mo ella boia-lhe no pensamento.

Demais, essas concepções exquisitas, ás vezes irritantes
pela complexidade e fluidez da forma, esse emprego se-
vero de palavras, como meio indirecto de evocar as ima-
gens que se concebem, tornam por emquanto, o Decadis-
mo inacceitavel, sobretudo para áquelles que não compre-
hendem o seu alcance d'elle.
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Achamos, por isso mesmo, que molda-se mais facilmente
á prosa do que ao verso.

Ahi está o livro «Gouaches»^ Sr. João Barreira,
cheio de paginas febris, nervosas, espiritualisadas de mys-
ticismo edefor.nuhs rylhuaes, abundantes de trechos
que são verdadeiros enigmas ou antes equações insoluveis,
mas onde ha imagens e períodos de um encanto admirável
e raro.

JPrpãrãTõrnãrnnris paten te-o--qtte -acabamos der d rcer,
hasta observar que ha versos decadistas, nada mais, nada
menos do que urna verdadeira prosa...

Será isso prenuncio do anniquilamento da poesia ?
Não o cremos senão em um futuro mui longínquo,

quando a sciencia faiscar e-n todos <js cérebros e quando oorganismo humano modificado pela influencia fatal do meio,chegar a não experimentar essas sensações agudissimas
que só têm remédio na poesia.

Os decadistas attribuem ãs palavras, propriedades evo-cativas dos sons, das cores e até mesmo dos perfumes~ " iidejl' •
^^-^-^^ vw x*^ * v'1 L° -^'uuusso transcreveo que diz sobre este ponto importante do Decadismo, o SrRéné GhU em seu Traitè du Verbe : «Que surgissentmaintenant les cõulêurs^es voyenèsT^õnfTânrTFnVsWe
primordial! et sans plus loin aller, je saluerai, de strictemagnificence, le sonnet du poete maudit, Arthur Rimbaudformulantla theorie du maitre qui des nuances se reiouit-Paul Verlaine!

Or il ne vit que l'on pouvail plus hardiment penètreren l'Arcane, et les Voyelles, qui devenaient couleurs lesleverá 1'ultime progrés dlnstruments résonnants, ultime-ment domptó^. Mais d'Arthur Rimbaud Ia viston doitetre revue, ne 1'exigerait qui 1'erreur sans pitié d*avoirsousla Voyelle ávidemment simple í/ mis une couleurcomposée, Je Vert. ^uitur
Colores ainsi se prouvent á mon reg^rd exempt d'an-téneur aveuglement les Cinq .
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A, noir; E, blanc ; I, bleu; O, rouge ; U, jaune; dans
Ia três caltjie royauté des cinq durables lieux s'epanouis-
sant le monde au soleil; mais TA, étrange en qui s'etouffe
des quatres autres Ia propre gloire, pour ce qu'étant le
disert il implique toutes les présences.»

Quanto ao modo extranho da escolha de palavras raras
qu* encerrara symbolismo, o mesmo «.Miccionario* dá a
palavra...aLSJtépkaflft-MAJlaEffl^_aae assim se exprime: «A i
quoi bon ía merveille de transposer en fait de natnre en
sa presque disposition vibratoire, selon le jeu de Ia pa-
role cependant, si ce n'est pour quen emaux, sans Ia
gene d'un proche ou concret rappel, Ia notion purê? Je
dis: une fleur ? et, hors de 1'oubli oú ma yoix relegue au-
cun contour en tant que quclque chose d'autre que les ca-
lices sus, musicalement se leve, idèe réeuse ou altière
d'uie fonction de numéraire facile et réprésentatif, comrne
le traite d'abord Ia foule, le parler, qui est, aprés tout,
revê et chant, retrouvc chezle poete, par necessite cons-

-titutive d'un art consa^reirax fictions, sa virhmUté,
Le vers qui, de plusieurs vocables, refait un mottotal

neuf, étranger á Ia langue et comrne incantatoire, achéve
cet isolament de Ia parole, niant, d'un trait souveraine,

trempe alternée en le sens et Ia sonorité, ec vous cause
cette surprise de n'avoir oui jamais tel fragment ordinai-
re d'èlocution en.même.temps que Ja rcminiscence de l'ob-

jet nommé baigne dans.une transparente atmosphére.»
Eis mais ou menos, ns linhas geraes do Decadismo.
E' tempo já de fatiarmos no «Phantos» versos symbo-

hstas do Sr. Lopes Filbo-
Attcndendo á influencia extraordinária que exerce o

pbysíco de um individuo sobre o seu moral, temos a obri-

gação de gravarmos aqui o perfil do seu auclor.
?Lopes Filbo é franzino, anêmico e esguio, o que tor-

na-o cada vez saais débil; portanto ao músculo substitue
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o nervo; d'ahi, a tumultuosa onda de sensações que na-turalmente deve experimentar o seu organismo.
Lymphatico e nervoso.
A face descorada e magra, o olhar de um brilho frio demetal, envolve os seres lentamente, preguiçosamente, ediz esse cansaço precoce^ueinvade_a^Aima_dos tristes.

^l__opfis-4imo-amãXArte com o amor violento, exqui-sito, imperessivel do homem intelligente que. á força deraciocínio e de provações atrozes, açoitado pelo chicote doscepticismo social, escolhe um alvo para onde atiram-senuma soíTreguidão de febre, as caravanas das aspirações..Vejamos o seu livro.
Em primeiro lugar, esses versos que occupam 68 pagi-nas,^ não são todos pertencentes á eschola nephelibata.
Sente-se ern alguns, laivos de Parnasianismo quepõem notas harmoniosas, tranquillas, suaves, no meio d'a

quella epilepsia de sons.
O sentimento dominante é a tristeza.
Lopes Filho é um nostálgico do Amor.

— EAo „q ue se vê-do soneto-XXÍV-árpa^ma-55^:

Do coração no negro cemitério,
Jaz enterrado o meu primeiro Amor,
Dormindo o grande somno dojn^te-ri^Pôlmr-cíniirren~^^ a dôr !

me.

Goivos tristonhos de minha Alma em lucto :Nao ha magua humana comparada ao brutoDesespero que opprime-me e tortura !

Hamlct! irmão na Dôr e na incerteza,Vem de alem-tumulo, onde tua Alma resa,kuiar meus passos nesta vida escura!

Ha ahi também versos ao gênero de Souly-Proudhom
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E' exemplo o soneto «Os vencidos da vida», no qual
transparece esse abatimento incomprehensivel, essa ausen-
cia de alegria, o avassallar estúpido da duvida e o appello
aublime, augusto, ao túmulo que é o único, o verdadeiro
leito dos viúvos da Esperança :

De nosso lábio triste e descorado
Murch u a flor vermelha da Alegria ;
E o nosso rir 6 um rir contrariado,
Sempre amarelio e cheio de Ironia. .

'. A?-A

Vamos pois, meus amigos, no abandono !
Resta-nos hoje o derradeiro Somno !
—Coveiros ! onde estáo os nossos Leitos?

Na poesia «O Anginho» á pagina 10, mostra o auc-

tor o typo da poesia neplielibata, assim como na «Igre-

linha» de uma forma simples e natural, que termina

com uma prece á Virgem Santa... Mas onde Lopes Iu-
—flnr-patenteift-todiL ^originalidade que o caracterisa, e

na segunda parte do Uvvo^Vm^yx^m^úds^ —»-

co Barreira.
v3omp£e-

o nome de «Esculpturas».
O primeiro é um primor no gênero ; de uma conce-

peão exquisita e rara; de uma forma bella e attrahente:

Como aérea visão que a noite vaga
Nas minas de um templo abandonado,
Vejo-a, a luz do luar, que em cheio aííaga
Suas faces, num beijo apaixonado!

#.

Seu lábio esboça o riso de unia morta!
—Grito que seu Coração já nao supporta :
Um suspiro... talvez uma Esperança...
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No quarto «Nunca», Lopes? Pilho soube exprimir com
muita justeza, perfeição artística e sentimento, esse
desvairado anceio, essa angustia e.o tormento asphixi-
ante que a gente sente quando nao pode vasar na alma
do ser amado, todo o carinho e affecto de noss'alma.

Mas, seja-nos permittido dizer, ao lado de versos
era que Lopes Filho revela claramente o seu tempera-
mento artístico, alguns existem quo são verdadeiras
quedas...

Isso nao diminue, ao nosso ver, o mérito do «Phan-
tos».

Ao contrario, seria de extranhar que um livro de es-
tréa, sobretudo n*essa eschola que ainda não está bem
divulgada, viesse inteiramente correcto.

Também, no percurso da obra, tivemos de observar
alguns erros grammaticaes que, por serem demasiada-
mente fortes, não permittiram suppor que fossem Alhos
do auetor, e sim devidos aos descuidos dos typogra-
phos.

Continue, pois, o Sr. Lopes Filho a escrever versos
na eschola a que se alistou; mas; antes d£-4u4oy-etev-e^
^-sf^jjieLemante para com os erros originados da in-
^uria ou má vontade dos typographos, por isso mesmo
que, se a critica sensata reconhece-os como til, não fal-
tara, porém, quem sirva-se d'elles para saciar a sede
inexgotavel do ridículo.

•£>«*%
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"Alice, eu disse que por ti guardava
Profunda lava de affeições febris,
Ledos segredos que a ninguém dizia,
Contei-te um dia e me julgei feliz.

-Ditoso e ancioso as expressões mais francas
Em telas brancas de tua alma li;
Confuso, iiluso interpretei ternuras,
Onde ás escuras a maldade ri.

-*Aiv-

Amei-te e dei-te muitos sons na lyra,
AA í-Í€^aBj] t i ra o que julguei real!
Sonhava e amava, mas o aííecto todo
Lancaste ao lodo á indifferença, ao mal!

A fç ' ¦'•" "; * 'A l'- ' ' ¦ Ac
X-.-'- _, •,-fflS""*: 
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Eu lía^e via nos teus olhos bellos
Casto» anhelos (Je amorosa luz I....
JfínganoJnsano de ura amor eterno /. .
Eras o inferno que o meu ceu suppuz !

¦' '¦¦ ' ' ' 
X ¦'*¦•"¦¦¦' '*" ¦ ¦ ¦

O drarna em chammadas paixões nao trazes,
Não lôs as piirslzps deste livro em flor ;
Nenhuma ern sutnma tu lerás, eu creio...
Nunca o teo seio palpitou de amor l

."-ir
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Louco e não pouco te adorei sincero,
Hoje nem quero desse amor signaes !.,..
Supremo, extremo te adorei deveras,
Digna não eras, nãe te adoro mais !

>',:

' 

¦ 

. 

:Murmures, jures possuir um peito
Rico e perfeito, que não creio eu !...
Pobre, mas nobre um coração me falle,
Torpe se cale de vergonha o teu !

Senhora, agora no teu peito morto
Tenho o conforto de não mais tocar !
Murmuro, juro não tornar-me esquivo
De um peito vivo de quem sabe amar I

Ceará—92.

Francisco Barretto de Meneses,

Um ligeiro estudo sobre"ãrclviltzaçãa
dos romanos

Antes de entrarmos no desenvolvimento do assump-
to, de que nos propomos tratar, devemos observar ao
leitor que nós, não estando affeito ás lides litterarias,
não podemos satisfazer asua expectativa no trabalho
que lhe apresentamos. ¦ ,

Entretanto esperamos elle seja bem acolhido, por-
que geralmente os espíritos cultos protegem os quehrspirados Tíõs ili t üítos d e s ab e i\ p roeu ra m o caminho
por elles trilhado, dissipando, ao passo que se lhe oífe-
recém os recursos, as trevas da ignorância «a mais
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perigosa de todas as moléstias moraes e a causa de qna-
zi todas.»

Seria mais um estimulo para nos dedicarmos as co-

gitacões litterarias-o favorável acolhimento que tives-
se o primeiro producto das nossas lucubrações.

Por sermos um dos muitos apreciadores do mundo

antigo, cujas civilizações serviram de molde as civiliza-
cões modernas, escolhemos este assumpto para mais

êstudal-o, pois convém tanto ás nossas crenças.
E«ta observação de absoluta necessidade para nós,

fizemol-a com o um de prevenirmos o leitor da 
^nossa

incompetência para tratarmos com proficiência de as-

sumptos tão difflceis, e de fazer-lhe sentir que nao e o

espirito de vaidalo, mas o desejo de aprender que nos

estimula a traçar algumas linhas.
Agora, que ao nosso entender, nos justificamos pe-

rante o leitor, podemos começar a nossa tarefa.
INTRODUCCAO

Dos monumentos históricos que nos legou a antigui-

dade, concluímos ser a civilização romana, de todas as

que nos precederam, a mais extensa e a que mais se

approxima dn nó^ se axcsptuarmos » aE&k&——"a 
mais extensa porque comprehendia quatro das

mais antigas civilizações : a egypcia, a phenicia, a chal-

déa e a grega.
O império romano, um dos mais vastos que o mun-

do antigo conheceu, dominou-pelas suas prodigiosas
conquistas-muitos povos de differentes raças, que se

extremam entre si pelos diversos caracteres que aprezen-

tam.
O centro d'este enorme systema, que abfangia par-

te da Azia, parte da Europa e uma parte considerável

da África, era a Itália.
A Itália ja apparece para a historia como sendo ha-

bitada porjrez j-acas djfferèntes : etruscosLjiPJgiQS^-
italiotas, não entrando em linha de conta o elemento
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grego e outros cujos caracteres ãindàttãôáao bem co-
nhecidos. • " ,;¥?f ' i7at-#-;,*'-;''

Muito incerta é a origem d'estes povos, apezar das
muitas inscripçõas que nos deixaram. Òs italiotas, d'
estas raças a mais importante pela civilização quê ela-
borou, appareceram estabelecidos na Itália central. Di-
vidiam-se em dois grandes grupos, o dos latinos e o dos
umbro-samnitas. Estes grupos eram determinados pelas
línguas que fallavam.—

Os romanos pertenciam ao grupo dos latinos.
Prescindamos d'estas noticias históricas e nos occupe-

mos do nosso objecto principal.Incontestavelmente acivi-
1 ização romana é uma das mais brilhantes de que temos
conhecimento, e a que mais nos interessa pelos muitos
pontos de contacto, que aprezenta com as civilizações
do nosso occidente, as quaes, na expressão de um histo-
riador moderno, « sao romanas pela religião, pela litte-
ratura, pela legislação e pelo espirito de cosmopolitis-
mo que era a feição característica da civilização dos ul-
timos tempos do império. *> Em uma palavra: d'ella
procedeu a nossa civilização.

spintos pouco familiarizados com__a-his—
4oria-^r-M^a~díri;ivilização rõmsmã^sõcíã^se a de sua
originalidade.

Os romanos não foram originaes, se exceptuarmos a
elaboração do direito e algumas instituições politicas.

De posse de tão grande império lograram a civili-
zação do oriente, que lhes proporcionou thezouros de
intelligencia accumulados pelos magos, sacerdotes de
Izis e philosophos gregos.

As primeiras noções de agricultura e astronomia
receberam dos egypcios; as de commercio dos pheni-
cios.

Em philosophia e rhetorica foram discípulos dos
gregos.

E' verdade que imitaram estes em sciencia e litte
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ram obras que podem sei comp» _
Sos tempos da eWtli£*£ 

teriam sido
Em politica, *d^^|| 5viH«ac8es (grega e

discípulos dos romanos, se as suas civu ?
romana) fossem contemporaneJ^- màntarenHl04«s as

Os romaaos conhec ram e_ e*p ; 
i0> moddlo

formas ^^^l" Aoalmeote ooastitairam
dos mumcipios m0^°e'centralização, o que os gre-
um estado com unidade ecenu . 

onhecerlim mais
gos jamais conseguiram, poique nao

qaeA-ndat romaaos foram superiores aos gregos em

religião- '^Vinar da republica, a religião
No começo, e até o de^ 

imPpregnado de dog-

ásclasses vulgares, fm no tempo 
de perfeição,

do a civilizaj^ti^^

volucão moral dos romanos. ^
Assim não podia d«xar de seu cosmopolita,

Ao lado desta religião, quese o 
uesiateressados

combatiam muito, ^"«'tL'" 3 sàcri8cios.
capazes de arrostar *T^£™£** as clas3eS ^

Começaram anga"^^^^«léoctrina em
- xas darsociedade^depois ja P^»£J* &g classeâ até que

. tor:r,rr.igr::nV!satarumascoaaoatedeaat-
C no eí»"0 4e *™Ú t0d0S °9 P0'°S-
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Como principaes meios de defeza tinha o christianis-
mo os seus doutores versados em legislação, os quaesmuitas vezes tiraram proveito das suas polemicas, como
Aristides e Juliano nas suas apologias apresentadas a
Adriapo; tinha os seus philosophos para se baterem com
os doctrinarios_dajreljgião antagonista ; tinha a forte

.^orgft^^ se manifestava pela fundação de uma
igreja, e tinha finalmente a sua moral que tanto, contri-
buiu para a modificação dos costumes de Roma. ^—

Foi nestas circumstancias que Constantino publicou
o edicto de Milão que authorizava os christãos a exerce-
rem livremente o seu culto.

Inspiradas pela doçura, humanidade e moral desta
religião foram as leis que, logo após a sua tolerância,
crearam azylos para os mendigos amenizaram os casti-
gos dos escravos e finalmente prepararam terreno paraa constituição definitiva da família.

Agosto de 1893.

§'08é cia 'Penh,

[Continua).

-— ..<w)^oo

MURMÚRIOS

I
Ah ! so vencesse as pedras em dureza

o coração que tenho !...
e se torcendo embora a natureza
fosse estranho aos encantos da belleza
como alheio ào orvalho é o secco lenho !...

• V -
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II
Quaes de um. regato as agnas pressurosas,

que vão serenamente
deslizando por entre as meigas rosas,
sem se voltarem para as mais formosas,

quizera eu ter minha alma indifferente 1

jIJL -
Dos esçalvados campos onde os galhos

não no podem deter
foge da serpe o cervo nos atalhos,
e eu não soube fugir aos meus trabalhos,
—essas madeixas côr do meu soffrer l...

IV
Aquelles puros olhos eu quizera

jamais poder fitar l
O sol a dardejar do azul da esphera,
ferir-me a vista menosjae^"""qõTíPeasa 

ingrátãõnãrãado, o doce olhar!
^—

. *

Mas é, meu Deus, tão linda, tão mimosa

que.eu tenho para mim,
seria a pedra molle, a pressurosa
água voltara, o sol fora uma rosa,

parára o cervo vendo-a linda assim l...

Lui\ Agassi^

» r «

1 Aü
'WAA!

. ¦.. ... :.' %¦.:.. A- * " * .* ,.
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SOBRE O ELEMENTO SENSÍVEL

A intuição mechanica reduz todos os phenomenos a
um só principio—o movimento—, que pode representar-
se pela formula—força e matéria — e resume o conjun-
cto da natureza. Mas esta intuição é falsa e somente nos
faz conhecer uma das faces das cousas, deixando intei-
ramente esquecida, a outra que é talvez a mais impor-
tante. Cada phenomeno além de seu aspecto exterior
explicável em funcçao do movimento, tem o seu lado
interno que escapa ás cathegorias da força. Esse lado
interno dos phenomenos pode ser representado pela pa-
lavra sentimento, de maneira que a formula gerai da
natureza deve ser, não—força e matéria—; mas — movi-
mento e sentimento.—

O movimento é que tem sido principalmente-^!
to da investigação scientifica e é observado em todos os
factos naturaes desde as manifestações maís"gfõsseiras
da materIiar até~asnrni^^
O senti mefttomanisfesta-se somente nos seres organi-
cos, isto é, nos serej^doj^os^^^

^^lue^itercrsentimento é uma propriedade vital.
Comprehende-se assim, á primeira vista, que ano-

ção do movimento é mais ampla que a noção do senti-
mento, porque ao passo que o movimento manifesta-se
em toda a natureza, o sentimento só pode ser observa-
do numa pequena parte, isto é, na natureza organÍ3ada.
Entretanto bem interpretadas as cousas e considerando-
se em toda a sua amplitude a verdadeira significação

-dosphenomenos pscychicos, chega-se a reconhecer que
a noção do sentimento é mais profunda e mesmo de na-
tureza mais geral que a noção do movimento.

Com effeito, o conhecimento da natureza è simples-
mente uma representação da phenomenalidade, e como
tal não é conhecimento da cousa em si, mas unicamen-

• •
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te conhecimento de uma apparencia, esforçando-se inde*

finidamente o espirito por elevar-se desta apparencm ao

conhecimento da cousa em si. Deste modo o movimen-
to é propriamente a apparencia, e o sentimento, noção
muito mais fundamental, representa um facto que serve
de intermediário entre a apparencia e a cousa em st,

podendo mesmo dizer-se que é o começo da cousa

em si. Em outros termos: o movimento éuma mo-

diíicacão externa, e o sentimento, uma modificação in-

terna'na evolução da natureza: o movimento e o queap-
parece, o sentimento é o que é.Ou ainda, para empre-

gar a própria linguagem de Kant: o movimento e phe-
nomeno, o sentimento é nomeno.

A consciência é. como se sabe, o facto primordial,
aquelle pelo qual tudo se explica e a que tudo reduz-se

em ultima analv-se, sendo a consciência que nos explica

o principio da unidade do mundo. A. consciência nos re-

vela por um lado o movimento e suas múltiplas trans-

formacõss; e por outro lado o sentimento e suas con-

tinuas modincaçõesTtrrmmmento é de natureza exte-
ia pa

mento 6 de natureza interna e por conseqüência, per-
manente, substancial.

O que verdadeiramente distingue os plienomenos de

movimento, isto é, do mundo exterior, dos phenomenos
de sentimento, isto é. do mundo subjectivo, é que os

primeiros dão-se no espaço e no tempo, e os segundos,

tora do espacoe do tempo: quer dizer: os primeiros dão-

se conformei principio da representação e os segun-

dos, conforme o principio da percepção,
Neste caso perguntamos : o sentimento será uma

propriedade-partie*^^^^
accídente na evolução da natureza; ou existe eWcãdã

cousa, em gráo de maior ou menor desenvolvimento,

sendo,como o movimento, um tacto universal? Mais cia-
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ramente: a natureza é capaz de sentir, a natureza tem
consciência de que existe ?

Ef o problema que propomos á mocidade estudiosa.
Não o discutiremos, nem no estado actual dos conhe-

cimentos humanos tem-se uma base para levantar qual-
quer hypothese sobre tão elevado problema. Observe,
porem, cada um a natureza; interrogue cada um a
propriar-eoasci

Uma cousa é certa e vem a ser que conforme se adapte
relativamente a esse problema, uma ou outra solução, tu-
do muda quanto ao nosso modo de comprehender a posi-
ção do homem na natureza e portanto quanto ao nosso
modo de comprehender e. explicar as leis da conducta e da
moralidade. Se a natureza é força cega,tudo isto que nos
cerca é um deserto e nós que pensamos e sentimos, somos
apenas simples pontos luminosos, isolados na noite infini-
da do espaço, sem que tenhamos nada de commum com
o mundo. Se, porem, a natureza, como o próprio ser vivo,
é sentimento e pensamento, tudo sí illumina, tudo se es-
clarece, descançando a humanidade na convicção consola
dora de que a evolução universal è, nào um movimento
continuo, ma?yij^^

Deixando, porem, de parte o problema da consciência
no ponto em que fica coliocado, tratemos de ver a que re-
duz-se o elemento sensível nos limites da observação expe-
rimental

O sentimento só pôde ser objecto de estudo sendo loca-
Usado, E' o que resulta não somente das condições natu-
raes que só nos apresentam phenomenos de sentimento
nos seres orgânicos, mas também da própria organisação
do espirito, segundo a qual só pqde ser elaborada a obser-

jvaçãojsxperimental, mediante certos dados naturais.
A consciènciinõc^^^

Ora, a localisáçào da consciência é a organisação. D'ahi o
conceito da sensibilidade cuja theoria fiei reduzida a pro-
porções muito simples. Tudo reduz-se a um pequeno gru-
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po de noções syntheticas, pelas quaes se poderá explicarsem grande exforço todos os factos da vida pscychica,
quer de natureza intellectual e cognitiva, quer de natureza
emocional e esthetiea. (1)

^sensibilidade é, pois, a organisação da consciência.
A organisação da consciência, isto é, a sensibilidade,

destribue-se por differentes sentidos. Os sentidos sãodeduas espécies: de localisaçà^tietermihãda e de locali-
sação indeterminada. Os primeiros são propriamente oscinco sentidos: vista, ouvido, tacto, gosto, olfacto. Os se-
gundos são comprehendidos sob a denominação geral de
sensações musculares ou sensações orgânicas/

Se a sensibilidade é uma organisação, deve funcionar.
A funcçao da sensibilidade chama-se sensação.

Eis em synthese toda a theoria da sensibilidade.
A sensação tem dous aspectos : o aspecto perceptivo e

o aspecto tônico. Do aspecto perceptivo da sensação re-
sultam a idéa e todos os phenomenos de natureza cogniti-
va. Do aspecto tônico da sensação resultam a emoção e to-
dos w^^
siderada sob o ponto de vista perceptivo nos dá uma repre-
sentação; e sob o ponto de vista tônico, uma modificação
natural, de maneira que a natureza percebendo represen-
ta-se, e sentindo, modifica-se.

Da face perceptiva da sensação nascem a idéa, o juizo
e o conhecimento. A idéa é a cellula de que nasce o juizo;
o juizo è o germem de que nasce o conhecimento,

Da face tônica da sensação nasce a emoção e a emoção
ó de caracter duplo-positivaou n3gativa. A emoção positi-

(1) Emprega-se aqui a palavra esthetiea sempre em sua significação
mais ampla, e em sua signílicaçâo mais ampla esthetiea é a seiencia do
sentimento.
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vaéo prazer, a emoção negativa é a dor. E' o que se pode-
deria dizer ainda por outro m)do afflrmando^ queo pra-
*er é uma composição e a dor, uma decomposição de forç-

as

%•

í£. "Farias c3rito.

?>•<«-

\

O NOME DXLLA,

Wlsi"&i

1 pi cadaDe extrahha singelleza/ èal
de divinal e mystica doçura,
se veste o nome d'essa meiga fada, *
virgem de virgindade extrema e pura.

A* terna vibração im maculada
d'esse nome divino, em minha escura
YÍ^^enexpartiAe-á0ê€ luz, fulgura

¦¦,>¦•¦

de um esplendor tonante aureolada.

Sempre a banhar o peito meu de amor
temo perfume d'ella, o mesmo odor
e tem de santo o que minh'alma anhela.

."í i 
''-1 

<¦**

t)e minha juventude á fresca aurora
euf-que inda não vivi—ah t vivo agora
ao dedilhar na lyra o nome d'Ella.
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SOBRE O SUXCIMO

Não raras vezes no caminho enveredado das investiga-
ções, o homem sente-se abatido e 

"fraco, e a rasão vacillan-
te periclita e treme. E' que elle se acha deante de factos
tremendos, cuja grandeza horrível traz lagrimas aos olhos
levando a dôr a sua alma. Realmente que espirito, o
mais forte, não se sente entristecido ante o quadro pavoro-
so de um homem que abjurando todos os princípios puros
de sua crença e calcando aos pès os deveres que lhe impõe
a consciência, attenta contra a existência ?

Nenhum, julgamos nós.
Que nós importa, que, uma seita antiga de philosophos

gregos, considerando o suicidio, como um despreso supre-
mo da vida, preterissem-n'o á perda de sua liberdade, ou á
tibiézadesua virtude? -

Que nos importa que nos tempos de Tiberio, os Roma-
nos impregnados- d« doutrinas Stoicas, indulgenciando o
suicidio, permiltissera a morte voluntária, em tepidos ba-
nhos, de envolta com o odor excitante de perfumes raros?
Que-nos impoiHa-^ste^r^gunen-moostruoso, siJgmos_a
convicção de que este acto condemnavel, ê devido â falta

me conWmento que tem o home* dos de^eres^pj-ejieii-
cher na vi<h7e~mr<rmatí^^
na ignorância absoluta da noção do bem e do mal. noção

que sendo independente da percepção externa e portanto
da observação, existe como um facto no seio de nossa in-,
telligencia? '...'• .";.¦#¦\Jt

Moysés, o sublime legislador dos tempos bíblicos, pio-
hibia as honras fúnebres ao cadáver do suicida.

N'esta religião de pura theocracia, a vida era considera-
da como um dom divino de que o homem não podia li-

vremente dispor e o Christianismo seguindo neste ponto
—a tradieção Hebraica, anathematisou-o tão fortemente^jue
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a Igreja na idade media decretou penas contra os suicidas
exercendo-as sobre o seo cadáver, aprisionado pelajusti-
ça e suppliciado em publico.

Comprehendemos a barbaridade de semelhante pena e
somos accordes em quej* moral do Christo, não prescre-
veu com o seu exemplo todo abnegação e soffrimento a
execução tão de encontro aos princípios de sua doctrina.

jO^oniem que se mata é um espirito fraco, impotente
para as grandes ldctasTqãê7hI6~õifsãndo encarar a dôr,
emprega a sua actividade no acto inconsciente da destrui-
ção de si próprio, malbaratando a sua liberdade que o tor-
nando perfeito concede-lhe a felicidade suprema; accusan-
do o destino de suas desgraças quando em maioria são ei-
Ias devidas á sua incúria.

Tal é a these christã que reprovando o suicídio endeo-
sa o martyrio.

Se folhearmos as paginas auri-fulgentes da historia,
veremos dous vultos grandiosos, impondo-se pelas . suas
iifóas-airtagemkas-:- Gatã& ^ Regalo. ^==r=i_———zrz

_Oj5iim£ÍMr-^^ aquelle mesmo que com a
:ptiTpttraiir^^Cir
co, suicida-se trespassando as cntranhis com a espada.

O segundo, o vencedor de Ecnoma, preso dos Cartha-
ginezes, soffre as torturas deshumanas do inimigo, espe-
rando tranquillo a morte serena dos justos.

Catão, mata-se para não sobreviver ás desgraças da
Pátria, é o fraco.

Regulo faz do martyrio a escadaria sublime de sua im-
mortalidade, este é o forte.

E eis como a philosophia e a Religião corrdémnãõ^
suicidio^ amaior violação dos direitos divinos e humanos,
a negação completa do grito da 'nossa consciência, na ma-
nifestação a mais real do mstincto de conservação, o acto
o mais desesperado das almas fracas} que obrigou Rous-
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seaua consideral-o como um latrocínio vergonhoso feito ao
gênero humano.

Virgílio Cortes Guimarães.

NOGTUKKO

Tendo as faces em fogo, o cabello ennastrado
De flores virginâss, um sorrir delicado
A'flor dos lábios seus, e dispersos, pendentes
Sobre a espádua os anneis dos câbellos luzentes;

Ellaveio-afinal pousar "a5'"Tn3õT^iêrvõsãs
NqlÀ^^ chorosas,
lao cheias de amargor, tão cheias da harmonia
Qüe se ouv^ãT^T^õ~sõT: waTidirdes^ímnba^-^fal

Breve silencio fez... depois, meigos, suaves
Como vozes de flauta, o gorgear das aves,
Ou echo a perpassar de colina em colina,

Ouvi, serenamente, uns sons que fluctuavão
Enchendo o espaço em torno!., as auras suspiravão
Derramando o perfume agreste da campina.

Borges de Carvalho.
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NA, SERRA

I
Alvorece.

fs !- .

Para o ponto, longe, o, montes ..totem m socadas
nnntw firmes no azuleamento largo do ceo ; no oriente, o
pontas lumes no a* da montanha,
alagar silencioso da luz que sooe pui
tangcneialmente, veste as coisas de uma toalha d o ro

Lá, indecisões lividas de crepúsculo esp"*^™2

paysagem ; cl, vomito, de aurora eosopa^tudo... tudo..

Pouco a pouco a villa se illumina.

, -*rjãn«nníf,'ae-se-rasgam, correndo as ™. q»° » ">™
- ; meatam, estilhaçando-se nas vidraças, uma luz q

refócillà-nos á alma. .x-»«-«mrtlvedri-
Tilinta o sino da igrejinha, de uma só torre polyedn

tó^^saíSK?^
rTO?.eRtt0 T; . „..„»„ .,mo oiP.cyria forte de hymno, tn-

faTor^da a parte uma alegria ferte de hyoono, tn
... • t

alegda adorável do teu semblaute puro, que mele muito

m js qeerida de que ledos os hymuos, do que toda, as «le-

grias da natureza....

Seis da tarde.
Da laetescente^alYMa^o^e^^idu de nevoa «cor-

rem os filetes sonoros da chuva, pousando n*HavadoS4e^

lhados nedios...
O frio è penetrante e mau.
Ouço o estrondo das torrentes, deseeudo n'uma funa

de loucas para o fundo escuro dos barrancos.
m cima, na lomba indecisa da serra, as foscas tintas



EVOLUÇÃO 59

da noite que se desenrola, sombream, fundem os contor-
nos das casinhas que pintalgam o doce verde-escuro das

mattas.
Nenhum transeunte, nenhuma jauella aberta ..I
As tortuosas vuas da villa se immobilisam n'umapesa-

da calma de granito dormindo o somno de muitas idades...

Olhando para este scenario triste, magoadamente triste,

meu afflicto coração vasio, sente desejos de ir indo, assim,

parando serenamente,pausadamente, n'uma sombra de sau-

dade infinita, que não se ccmprehende, que nao se de-

fine..-
Conceição, Janeiro, 93

GOianna bc (BatvaWvo.

(Do "Livro de Branca").
-i

?>•«•

^mmêtf£n-TT

(AO JOSÉ AFFONSO)

Mimosa como um cão felpudo-a minha amada:
-Magrinha, sensual, pequena, descorada,
Risonha, intelligente, ™^-™Íá£°™
Como dona de casa. A mãe, quera formosa

Foi-se ha muito p'ro Céo, ou não sei para^onde.
Chama-se dl. Lily. Quando me '• » «•»d«

erp^n4^

Segundo me contou sua madrinha lüvira

LTm mocetão carnuda e bella, que me atira

Uns olhares travessos, doudos, sensuaes,

E sorrisos bonitos como madngaes. -

..a.. •
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A Lily, a Lily,—a virgem descorada,
Mimosa como um cão felpudq—, a adorada,
Pequena, sensual, mignone, electrisante,
—Cujo nome já puz n'um rói, p'ra minha amante !
Quando ás vezes me vê, já perto da janella,
Onde ella se debruça á tarde, alegre e bella, ,
E não pode fugir, —meu Deus ! que insensatez 1!.—
Arranja para o olhar, d'um gato a languidez,
—Quando á sésta, deitado ao longo da varanda,
Espreita mollemente a quem poralli anda...

Mas, comtudo, encontrei-a um dia n'um saráo
E disse-lhe:— «Tu tens um geniosinho máo,
«Pois que foges de mim, que tanto te amo, tanto.»
Ella me respondeu, levando-me a um canto:
— «Ai! se eu fujo de ti, de ti, a quem adoro,
«Por quem cantoe^omoe.-desje^ero e choro...
«Não creias que sou má... juro p'la vidiTmiriirar^—
«Quer tomar-te de mim...» «Mas... quem?!» «Minha madrinha! ..»

fc<iE seus olhos b^^j^doj^ta^^
Chorou... chorou... chorou... E deo-me tal trabalho
P'ra tiral-a daquelle estado máo... nervoso,
Buscando erudicção... ficando pezaroso...

Que nem me lembro mais das phrases que empreguei...

O que é facto, meu charo, ó que também... chorei.

Quando, emfim, terminou o lagrymal idylio,
Fallou-me ella em Ponson, Victor Hugo, Virgilio,
E deo-me em plena face um beijo tão fremente,
Que ainda hoje, confesso, a face está... dormente...
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Depois—ficou o mesmo: é só me ver, se' esconde
Atraz da porta ou grade ou não sei mesmo aonde*
E fica a me enchergar, sorrindo de contente,
E dando ao corpo esguio os geitos da serpente...

Julho, de 1893.

Fernandes Sollèr*

»««-.. ^—.—

MATHEMATICA

Prestando, pois, á Lagrange a devida homenagem por ha-
ver, pelos seus importantes trabalhos, communicado ás

-parteg-prin^ipaes-da_mathematica ura çararteLJ^
que, antes d'elle, não existia, tributemos á Comte o pro-
fundo respeito á que faz jus pelo poderoso contingente com
o qual concorreu para o desenvolvimento e perfeição d'es-
sa sciencia. Reconhecemos q^Joij^s^graj^^

Coordenou ^7 diversas partes da sciencia mathematica, de
modo a imprimir-lhe um caracter de perfeita unidade.

E a fim de indicar com mais energia esse espirito de
unidade que domina a sciencia, empregamos a expressão
mathematica no singular conforme a opinião de Condor-

cet.
Convençamo-nos de que a definição da sciencia em

questão, as suas divisões fundamentaes não foram estabe-
tecidas com tanto rigor e perfeição necessárias senão por
C°mte- DEFINIÇÃO DA SCIENCIA

Pára se poder formar uma idéa geral do objecto da mathe-
matica considerada em seu todo.cumpre conhecera sua defi-
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nição. Como é natural, desde os mais remotos tempos,
tem-se procuralo definir a sciencia em questão, mas por
um facto inexplicável, os geometras que precederam à Com-
te deram sempre plena acceitaçào a uma definição que,
própria â infância da mathematica, de modo nenhum po-
dia ser abraçada, desde que pelos esforços do espirito huma-
no, esta sciencia havia attingido um certo grào de desen-
volvimento. /

Vamos, pois. partindo da antiga defiinição, que, o

quanto tem de vaga, tem de insignificante, remontar-nos
aquella que, apresentada por Augusto Comte, é a
única capaz de corresponder á importância, extenção e
difficuidade da sciencia mathematica.

Define-se ordinariamente a mathematica, dizendo

que é a sciencia das grandezas, ou, em termos mais

positivos, a sciencia~qt7rjêm~po?-fim a medida das

grandezas. Analysemos esta difinição, acompanhando
Comte em suas considerações á respeito deste ponto,
indubital vel mente o mais delicado e importante no esta-
ctcfdè qualquef-sciencia. —^ — .__

toBSO-^spiritiV 1"*"
medir uma grandeza, cífFa-se nã cõmparaçto directarou
immediata da grandeza considerada com outra da mes-
ma espécie que, de antemão conhecida, é tomada para
servir de unidade.

Esta consideração mostra-nos evidentemente quão
insignificante e incompleta é a definição acima. Apre-
sentando a mathematima como tendo por objecto a me-
dida das grandezas, conduz-nos ella a uma falsa idéa a
respeito desta sciencia. Em lugar de caracterizar uma
sciencia, junta uma verdadeira arte. E' assim que, con-
cebida por aquelle modo a mathematica não se apresen-
ta ao nosso espirito como um immenso encadeamento
de trabalhos racionaes; pelo contrario, parece consistir
em uma serie de processos mechanicos destinados á
obter directamente, por operações análogas á superpo-
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siçao das linhas, as relações existentes entre as quanti-
dades que se quer medir e aquellas que são tomadas
para servir de termo de comparação.

Cumpre pois, corrigira definição acima, cuja ir»per-
feição consiste em apresentar como directo ura objecto
que, na maioria dos casos, è indirecto ; sem modificai-
a, impossível e conceber a natureza da sciencia mathe-
matica.

Fundamentemo-nos.
K facto em circumstancias de ser universalmente

observado que, na maioria dos casos, a medida directa
de uma grandeza, por superposição, ou por outro pro-
cesso análogo, é absolutamente impossível; de sorte
que, se não despozessemos de outros meios para deter-
minar a medida das grandezas, isto é, se apenas podes-
semos fazer uso das comparações directas ou immedia-
tas, ver-nos-hramos forçados a renunciar o conhecirnen-
to da maior parte das grandezas.

Para bem apreciar o valor desta observação, conside-
remos um í.icto que, p/oduzirido-3e constantemente, é o
mais simples de todos.

linha recta por meio de outra linha recta. Esta compa-
ração, susceptível de ser realisada directamente em um
limitadíssimo numero de casos, em geral somente é

praticavel por meios indirectos.
Resulta isto da impossibilidade em que, na maioria

dos casos, nos achamos de satisfazer á todas as condi-

ções necessárias para que uma linha recta seja susce-

ptivel de uma medida directa. Assim, a primeira destas
condições, que é a de poder percorrer a linha de uma ex-
tremidade a outra, afim de applicar a unidade em toda
a sua extensão, não pode ser preenchida para a maior

parte das distancias, cujo conhecimento é de extrema

importância. .
Taes são, por exemplo, as distancias que entre si
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guardam os corpos celestes e a maior parte das distan
cias entre pontos terrestres.

Além desta primeira condição,eumpre que a extensão
a medir não seja muito grande, nem rnuito pequena;
porquanto, em ambos os casos a medida directa tornar-
se-hia inexequivel.

E' preciso também, que esteja convenientemente si-
tuada, etc.

Uma circumstancia que, abstractamente encarada,
parece incapaz de dar lugar a difficuldades novas, é
muitas vezes sufficiente para oppôr á medida directa um
obstáculo insuperável. Assim, a medida directa de uma
linha, possível de ser realisada quando ella está collo-
cada em posição horisontal, torna-se muitas vezes im-
possível, quando se a imagina em posição vertical.

Em summa, a medida directa ou immediata de uma
itniTarrMténípresenta uma tal complicação de difficulda-
des que, na maioria dos casos, as linhas susceptíveis de

j3jimpoEtar-u-ma medida directa-, são-ar-tifieiaes e/ pornaós*
expressamente creadas para este fim.
—O^líeTIssêmos~á respeito das linhas, applicã^se
com mais forte rasão ás superfícies, volumes, velocida-
des, forças, terrenos, etc.,e em geral, a todas as grande-
zas que, susceptíveis de appreciação exacta, apresentam
por sua natureza, maiores obstáculos á medida imme-
diata.

Fica pois demonstrada a impossibilidade em que nos
achamos de determinar, pelo emprego de meios directos
a medida da maior parte das grandezas.

Foi justamente este facto, que provocou a formação
da sciencia mathematica pelos primeiros philosophos
da antigüidade: reconhecendo a impossibilidade de ob-
ter a medida directa das grandezas, o espirito huma*
no foi levado a determinal-a por meios indirectos; e
creou assim, aquella sciencia.

O methodo geral, o único que pode ser empregado,
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quando se trata de conhecer grandezas que não compor-
tam uma medida directa, consiste em ligal-as á outras

que susceptíveis de serem immediatamsnte obtidas, per-
mittem determinar as primeiras pelas relações entre
umas e outras existentes. Tal é o verdadeiro objecto da
mathetnatica, considerada em seu conjuncto.

Para que fique bem assentado o juizo que, á respeito
desta importante sciencia, se deve formar, cumpre at-
tenderá que a determinação da medida das grandezas
pôde ser indirectaem gráos diversos.

Acontece, na verdade, que, em muitos casos, as

grandezas de cujo conhecimento depende a medida d'a-

quellas que temos em vista determinar, não podem ser
obbtidas immediatamente, e devem por conseguinte tor-
nar-se, por sua vez, assumpto de nma questão seme-
lhante, e assim por diante Em taes circunstancias,
somos obrigados a estabelecer uma longa serie de inter-
mediarios entre o systhema de grandezas desconheci-
das, que constituem o objecto diíinitivo de nossas ín-

- ^estigacões, e 0-syst4iema-de"gran4ezas-^usceptiveR de

medida*directa, por meitrdas-qnaes-d^termina-se afinal.""írplimèTrããrnSonj^ á principio, não
ter com ellas a menor ligação. 

~~

Veiamos alguns exemplo?.
Consideremos, em primeiro lugar, o phenomeno da

queda vertical dos corpos. Observando este phenomeno,
reconhece-se logo que a altura de que um corpo cahe e o

temòo gasto na queda, estão ligados entre si de tal mo-

do que um é funccão do outro. Nesjte caso, o phenomeno
considerado dá lugar a uma questão mathematica, con-

sistindo em substituir a medida directa da primeira das

quantidades, que figuram no phenomeno, pela outra,

de*de que a medida da primeira não pode ser obtida ím-

mediatamente. ¦
E' por esse meio que podemos, por exemplo, deter-

minar de um modo indirecto, porem preciso, a profun-
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didadedeum pricipicio, limitando-nos a calcular o tem

po que um corpo gasta para chegar ao ftwdo.
Pode também dar-se o caso de ser imposs.vel deter

minar directamente o tempo da queda, ao passo que e

fácil conhecer a altura da qual o corpo cahe Ve-se,

pois, que o mesmo phenomeno pode dar lugar a outra

££»> mathemâtica, ,oe consiste em determinar n

tempo conhecendo-se a altura.
No exemplo precedente as questões ma hematicas que

podemos considerar são de eztrema simplicidade, desde

lenao entrarmos em Unba de conta com a varmcao

Lê com a distancia experimenta, a intensidade da gia-
vktde, e despresarmos os effeitos resultantes da resis-

tencia offerecida pelo meio em que o corpo se move.

(Continua).*

VENeíW

(AO JOSÉ DA PENHA)

E' difficil'num peito juvenil
Suster^sTos assomos da paixão,
E' difficil conter-se o coração
Aos transportes do amor; ao seu ardil.

Oh! não se rende um peito varonil
Nem ao troar medonho do canhão,
Quasi sempre, porem, som reacção,
Entrega-se á belleza feminil!

Eu por mim, pois. Uonfesso-estou vencido,
E a essa lei natural já suhmettido,
Por um ser adorável, divinal;
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Bem a custo contenho no meu peito,
Comquanto ao soflximento esteja affeito,
—O fogo deste amor qu'é meu phanal.

'Eutychio G-alvão.

>•«

SONHOS E HALLUCINAÇÕES

f AO VIANNA DE CARVALHO)

...E âs vezes, quando a Cidade inteira dorme, vago,

lentamente, como se fosse o único Per vivo pelas ruas

desertas, a errar entre as golphadas alagantes da chuva
tenuissima com que o Luar prateia a Terra...

Hõüte: e todas as (^is^enj^tmsJêjnjj sinistro torpor

auo a mão da morte immobilisa, suggerindo ao nociambuJo

uma vida passada, n'om recanto feliz do mundo antigo:

civilisacões extinctas, dormindo, para sempre, sob alousa

asphixiante dos mármores abandomnados; e aos olhos do

sonhador que vaga, n'uma ronda extravagante, surgem,

desapparecem, brancas como squeletos, grandes cidades

antigas em procissão phantastica.
Entre as primeiras do enorme cortejo reconheço The-

bas cheia de grandes templos; Ninive de cem portas e

Babylonia a dissoluta.
Ê outras e mais outras : campos cultivados de parras,

oliveiras e trigaee, onde as virgens ccifeiras entoam can-

tos de Anachreonte ; devem pertencer a Grecm antiga.

Um grande rio ; arrasta em suas águas rutillas pa-
lhetas de ouro fino: é o Nilo... Surge o Egypto, o pul-
chro sacrario da sciencia antiga ; e no vasto ancoradou-
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ro. onde as águas do Mediterrâneo se confundem, erram

as galeras douradas dos Romanos vencedores...
Outro rio a correr: o Ganges, o no santo dos cren-

tas-de Wichnou Strak e Kali; e entre juncaescor^de
lleral. segue-se Bea.rés. o azilo d», crenças dos de.s

á BAodpé*de 
nm templo entalhado no granito rijo, vejo

um velho derviche de longas barbas cor de leite : -mur

mura oraÇões, bate nos peitos e roja-se ao chão, terra a

E*eu continuo a sonhar acordado; deixe> as cousas da

Terra e olho os astros do Ceu em seu brilho diamantino

2 o azul. como u,n mtaito eeu.eiro * «^*»*£.
aguadas pelas lagrimas das Santas, quando cho.am sau

dades dos que deixaram a soffrer na Terra...
E Pou*e^^otit^-a^^tFel^_palid_ecenx;^_a_.Uz.ao._— - i,wt**rm „„m_mo flntAo .a brusca

Soíinvadindo o espaço todo: vem-me, então, a brusca

^ttg^tão^a^ma^_pIedsodeixar de sonhar e roço-

l]^rá^n^^ mourojam
pelo pão de ceda dia.

Desperto , .
Um apito de vapor grita no ar, chamando obreiros a

trabalho ; e, de novo, olho a Cidade dormente ainda, sob

o seu letargo de acropole, em quanto do alto, em gran-
des golphadas de ouro, cahe a luz do sol que vem nas-
cendo, e que destroe todo o grande, amigo e divino sonho

que me deliciava...
—93-

¦¦"?•"
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ESTUDOS COKOGRAPMICOS DO BRASIL

E' baseado na leitura de livros publicados por vários

geographos e geólogos, taes como : Wappseus, Sellin,

Agassiz, Daria, Humboldtetc, que atrevo-me a escrever, si

bem que resumidamente, a respeito dos accidentes orogra-^

phicos de nosso solo.
Quando lançamos uma vista d'olhos para a carta oro-

graphica da America do Sul, deparamos logo com os trez

grandes massicos denominados: andino, guyano e brazi-

leiro E* pois 
"de 

um desses trez massicos que vou tratar,

é do massico brazileiro, porque sou de opin.ão que todo

brazileiro deve conhecer as riquezas naturaes de que seu

sólo é dotado.
O Brazil, este paiz rico não só pela belleza de sua flora

-FfnuTTareomo-^M^
de quasi todo o massico brazileiro, parte do massico da

Guvana e da depressão do Amazonas qoe_ d elle_o separa^

^IpWlI^eprêsl^^
S,ÇOb* 

ervando-se a carta do Brazil ao N-, vê-se que a de-

pressão amazônica é cortada pelo rio Amazonas juntamen-
te com seus afluentes. Vê-se também que esta depressão e

r 1,T, mente estreita a E. do rio Negro, alt^ndo a .»

menor largura próximo ao no Xingu, enke os altos

do Tapara ao S. e de Almerirn, ao N : alarga-se porem
a O. do rio Negro, tanto junto ao rio principal como

a seus tributários. Eleva-se muito para O, tanto assim

que a maré é sensível a 900 kil. da foz. em Obydoj|, T ba-

tvn»a a 3375 kit; está a 71 metros, segundo Agassiz-, jun-
to ao pongo de Manseriche, á 4100 kil.; o nível do no é

de 1800 metros. ,
Com os rumos de N. • S., a proximidade dos massicos

brazileiro e guyano torna-lhe a elevação mais rápida;
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as cachoeiras dos tributários mostram onde termina esta

depressão. .
Corn as chuvas a depressão amazônica é penodicamen-

te inundada, e dá-se um phenomeno nos affluentes do rio

principal, que 3 o seguinte: quando, os affluentes da

margem esquerda estão bastante cheios, os da margem

direita trazem pouca água, e vice-versa. Porem isto da-se

ooraue o rio estando um pouco abaixo do equador, e cor-

rendo quasi que paralfelo a esta linha, os seus affluentes

estando uns uo hemispherio N. e outros no hemispher.o

S é lo 'ieo que conservem esta particularidade, pois as

chuvas°tr.opicaes cahem em epocha* differentes n'um he-

mispherio e n'outro.
Com esta inundação, a depressão amazônica abunda

em lagos e cortam-na numerosos paranamirins e furos,

em parte devidos à termaçào de ilhas alluviaes, em parte
talvez restos de um estuário antigo.

Pata-passarmos quasi immediatamente da depressão

amazônica á do Paraguay é mlitèr qüeTütemos-o-Madei--
ra e o Guaporé, onde observamos que essa depressão e

atravessada diagonalmente por duas cadeias quebradas
Te morros que apparecem em Goifn^a-^ao-Jíej^dos

Morros a S e O-,qüe segundo o Si-W^^elim- estender se
' . . £*.uxavà Ta.hhi Ánm n

em território brasileiro desde a juneçào do Jauru com o

Paraguay por 5o de latitude; e sua maior largura na par-
te septentrional, anda por 3o de longitude: nào oceupa me-

nos de 120 mil kilo metros de superficie.
Pelo que ficou dito vemos perfeitamente que para ro-

rodearmos o massiço brazileiro é necessário passarmos da

depressão do Amazonas para a do Paraguay e fora do Bra-

zil ainda e do Paraguay ao Paraná; para assim vermos que
as depressões dos rios principaes servem como que de li-

hiite ou linha de separação dos massiços andino e guyano.
Agora tratemos de descer o rio Paraguay e Paraná afim

de observarmos até onde se prolonga esta depressão; porém
é bastante lançarmos uma vista d'olhos n'uma bôa car-

- . s>... ..
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ta orographica do Bràzil e veremos que essa depressão con-

tinúa junto aos rios citados até além de Buenos-Ayres.
Tratando da depressão do Paraguay diz o Snr. W. Sei-

lin: «A. parte d'esta planicie que lica ao N. do Fecho dos

«Morros está abaixo do nivel das eachentes do rio, e a

ê parte mais septentrional é tão baixa que apenas se eleva

« acima das vasmtes.- Grande parte do auno fica debaixo
« d'agua, e os primeiros viajantes consideram-na como um

«lago immenso, a que deram o nome de Xaraes Do Fecho

« dos Morros para o S., a planicie está acima do nível das

«enchentes e sempre em relação a ellas rio abaixo. »

Secando a opinião de Derby a planicie inteira, como a

do Amazonas, deve sua existência a um braço de mar; ou

como diz Sellin : « Grande estuário que foi aterrado pelos
« detrictos do rio. »

Feitas estas considerações a respeito das depressões do

amazonas, do Paraguay e Paraná, para rodearmos o mas-

sico brazileíro, termino esta parte promettendo-vos caros

leitores no próximo numero dar o resultado de meus esta-

iassobre outra região de terras baixas da margem oceam-

ca aue segundo Derbrsecompõ>^4ima^*ta.jmiis_ojL.

__jnenos larga, situada entre a costa e a margem oriental

do^ãs^oneenin^T
FortaiezaT 6 de Acosto de 1893.

Alcebiades de Mattos Guerra,

(Continua.)

CKHOMICA

Fi'« -ne nennte vós, leitores e leitoras gentis <\™sf;--;

if L rebeUnte em transpassar o jubtleua esperança a) y\d/ % escrever-vos uns gracejos.b°tí',u«eC eonS^ tenho pvetteuçoea a esfi-
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rituoso, nío é tal, pois ainda não tenho diploma de en-
graçacbo+k cousa é outra;é procurar no kalendario mensal
dos acontecimentos alguns assumptos que sejam próprios
n flautado que, esta sessão não se occupando de todos os
occorridos que dão-se em um mez, e sim de um ou outro,
deveria chamar-se, em preferencia a chronica, riscos e
beliscos. Desde já, deixando a chronica, venho beliscan-
do, ainda que não seya peru, poisnem tudo que ê duro è
pau, como disse São Sabino Itetptista em sua obra—lyro
—philosophicas microscópicas.

Tractemos de litteratura. Saudemos o talentoso autor do
Phantos, por algumas de suas producções, e pranteiernol-
j pelas faltas gravíssimas em portuga, bem assim pela
recommendação a seu livro, recomendação que não re-
commenda, mas que complica a situação de litterato. Pè-
guemoso livro; abramol-o que encontraremos Phantos es-
criptos em lettras encarnadas como que declarando guer-
ra a língua portugueza e a metrificação. Falheiemol-o que
depararemos com a Carta-Prefacio doSr.- Antomo~Salles.
Leiamol-a: «O novo cearense,— e não sei si também o dos
outros Estados, porque em boa hora o digo! (que admira-

-ça^é^$4%^^
vras I) nunca püzõpè %rn~^0mo f! ém^is- íroi^iras^
do Ceará !... Basta cruel! Quo diabo de capu\ é este, meu
Salies? Nnnca pu\ é alguma obra a publicar-se na Pa-
daria ?

....«nunca puz o pé um palmo além das fronteiras do
Ceará»

Que linguagem parnasiana é esta, poeta mio ? Qual
o complemento directo da sentença : o pé ou um palmo ?

Tens razão, minha maripoza; já sei o que quizeste di-
zer: nunca pu\ o pé além das fronteiras do Ceará nem
um palmo; porém fpste imterrompido, quando escrevias
çartinha, pelo S<aby que te pedia â correcção da seguiu-
te poesia:
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Eu sou pombinha viuvinha errante
Quando procura o maridinho seu; ,
Eu sou a roza quando exhala aroma,
Salles—a graça do perfume meu t

Vem cá meu anjo,
Vem ca Antony ;
Senta-te ao lado
Do teuSabyt

Mais adeante. porém ao mesmo í"*^^
ceareose, diaia eu, dá o ptores- --¦»*

U\Caíer^ao Jeae Lopes FUhe.

^ã^^^^^^^-
Eu amo-te ainda».., ura seu ^v

oração de beata caroiismo em poesia ! E com
Já passou-se o tempo^de carot^. 

j/^jur^

Ve^efl" Lo^t« idades e recordaeios que

saudades e^ecordaoôas que choram, pw 
f»™1^™

so empregaste o sujeito, alem de composto, no plural e

Vetintam^l n*era **.&« Jo A##|j

Betando aioda muitos deffeitos M ^'"" S 
£

*,,, encontramos num soneto—Adeus»-a seguinte sen

tença imperativa: Ides para longe...

: ';,'5'^:í'5;
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Onde apfèncfostje' essas novidade?, Lopes ? Foi na Pa-
dariu ou em negra melancholia do Amazonas7 Quanto
mais se vive mais se apprende, disse S. Antony em suas
Funcçoes e afiontanientos político—scientificos*

íLwk'. ^ "'v'

W
* *

ê

.Lancemos nossas vistas paisa a espírituosa padaria
Os padeiros promfettem publicidade de alrtiaíiàks e não sei
mais o que, quando, porém, o povo cearense souber leri
Estes padeiros sãoingenuos ! Ferem-se com as próprias
armas!

Eu, apezar de não ser cearense,protesto contra tal gra-
ca de candidatos ao desiqiiilibrio mental,para mostrar|;
que os padeiros ccspem para o ar e a saliva cae-lheS no
prnprio rosto.—O povo cearense não sabe ler; creio.-o,
pois sò assim podemos explicar a ousadia dos gaiatos tên^
tandõ"invadir aTüTEêrãTara cearense qual uma peste de for*
migões arraza um vergel florido, ou como uma praga cie
gatohõíõ?TnvãcTê"o KgyptoT ~ ~~ ~ ~ —

Si ò povo cearense não sabe ler, para quem os Tonys,
Sabys ' é sua laia publicam suas obras ? Para a China òú
pOTa aHpHbúar^iVirt
mendigos litteraaios, mosquit^^É§^

T)sT"cõrpos scientificos, esperando abertura de uma
chaga na lítteratura pira pouzafem sobne ella !

/.-,

* ,*

Agora minhas senhoras ( estou ja
minhas cnndidns leitoras, qrie me drsles tanta honra
lendo e§|a sessão ; vos que achais o Fj^hbarme tão sym-
pathico, segündo-sonhei ; vòs que sois o perfume de nina
flor, a graça de nmrizo, a melodia de um canto, a purer
za de minh^lma, e a funcrãp de minha idéia/... vjqs, sym-
pathicas cearenses, que i^^^^j^ê^w,*ywl)0$ e na
phisionomia—o encanto, tfi^ IpHÍ
curto espaço do Franbarmél cuèra hadejp que abandòm-
na o mais sublime comperiM^::'^à^00^^p femininos
Passo a outro chronista à sessão.
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